
PORTE PAGO A U T O R I Z A Ç A O N.° 16 - F H A N C A - D R / R P O F R A N C A 

Est. S. P . 

15/8/73 

Alva XLVI 

ÕrgSo de propriedade da Fundação Ejplrita 'Aliar, Kardec" 

Sadat lo; Boa loaé Marqoaa Garcia, 676 - Oficio»»: A», Major Nicicio. 1331 - C. Poatal, t> FRANCA 

Ul.rtoa da 15-11-27 a 21-S-M 

Jom4 Marquaa Garcia 

Badator KaaponaAval: Dr. Agnelo Morato 

Garanta: Vicente Bichinho 

A faixa do bom 
= companheiro l : 

* * * * * * A G . V E I O MORATO * * * * * * 

COLUNA DA F R A T E R N I D A D E 
É - Jesus é meu Salvador! -* * * 
9 " O Espirit ismo não admite a salvação da 

a lma a c ão sei pela reencarnação. Para conse-

guir o reino da glória è preciso nascer, sofrer e 

depois renascer para mais sofrimentos. O s espi-

ritas, pelo menos a grande maioria deles, não 

aceitara a sa lvação pelo sangue de Cristo. N ã o 

Cottcordam que Jesus velo nos libertar do peca-

do* morrendo por nós nos braços de uma cruz. 

Nós , cristãos legítimos, cremos no sangue de 

Cr isto e, em virtude deasa fé, grande e divina, 

jã estamos salvos a t i mesmo antes de morrer, 

isto porque, depois da morte, nossa sa lvação í 

certa e Infal ível . 

O senhor, bom jornalista, se fosse prega-

dor da Bíblia faria grande sucesso em qualquer 

templo de Cristo. M a s , en f ronhado no Espiritis-

mo, sabe Deus quantas regal ias e prestígios jã 

perdeu por causa dessa doutr ina que fala e en-

sina a caridade, em vez da fé, Ju lgando que se-

rão salvos pelas obras e pela reencarnação. Co-

nheço o seu t raba lho , conheço e admiro sua 

pessoa. Se quisesse seguir a Bíb l ia , a inda teria 

tempo de fazer rebanhos de crentes. Perdoe-me, 

amigo em Cristo, se com essa verdade lhe causo 

aborrecimentos. Saúde e Paz com ]esui . 

Ca l imér io Felicio • San tos " . 

o-O-o 

Generoso Ca l l o é r l o , d igno i rmão em Cristo. 

M a n d a m as boas normas , q u ando se cul-

t ivam as dignas amizades que se formam entre 

os homens, que a grat idão jamais deverá ser 

esquecida. Assim sendo, am igo d a g o r a , quero 

agradecer-lhe as referências à minha pessoa e 

t ambém aos parcos méritos que o caro amigo , 

c m sua sinceridade, ju lgou descobrir neste pobre 

cscrlba e pretenso cristão de ú l t ima hora, caça-

d o em tortuosas veredas pelo aceno de lesus. 

Que ro felicitá-lo pela sua convicção alicer-

çada em belos textos bíblicos, que f izeram sua 

alegria em ter adqu i r ido a sa lvação de sua a lma 

Sincera e crente. A h l est imado amigo, quanta 

Inveja deverá causar ao rebanho de cristãos dos 

Vários galhos da Imensa árvore do Cr ist ian ismo 

- a sua certeza absoluta de já estar salvo com 

antecipação! Poucos têm essa sorte; nem todos 

crêem no sangue sa lvador . Tan tos como eu, 

b o m amigo, dados a leituras do Evange lho , 

acreditam ter descoberto nos ensinos e parábo-

las de Jesus que a sa lvação de nossas pobres 

a lmas n ão depende da fé e nem do sangue, mas 

sim de obras humani tár ias , no desempenho da 

i-caridade, no perdão das ofensss, no amor ao 

p r ó i l m o ! Q u e m sabe, caro amigo , se a sua interpre-

' * tação dos versículos descobriu a maravi lhosa 

certeza da sa lvação sem obras? Jesus falou que 

a cada um será dado segundo suas obras , e 

então os espiritas, eu Inclusive, achamos que, 

u m a vez n ã o existindo u m a religião para salvar 

as a lmas, é bastante lógico que cada uma se 

f cu ide , a r ran jando recursos por si próprias, 

para se candidatarem à sa lvação . Achamos q u e 

Muitas vezes teremos a inda mesmo t amanho do pensamento 

tempo para os Instantes destas acomodado com a paz interior 

páginas aos companheiros do deve ser no d iapasão dos versos 

bom combate e lutas aaôn loas . simples a cantarem em nosso 

Enquan to a saúde nos assistir âmago para melhor entreteni-

devemos tecer estas pág inas de mento espiritual. Á l v a ro Baldl jão 

fraternal simpatia a devotados era dessa Unha de compreensão. 

amigos. O d ia em que cessar Todas as premissas filosóficas 

meu velho coração de pulsar menos « p o s i t i v a s eram por ele 

dentro delas, estarei bem pago postas em i ndagação intima. N ã o 

do mesmo modo , porque esse era dado ás pendências religlo-

saudoslsmo ê minha vida. O s sas e sentia-se feliz pela com-

imprevistos surgidos ul t imamente preenFão que dava sempre equi-

trazem dores e lagrimas. Nossas i íbrio e harmonia nos instantes 

emoções se encarregam de com- de sua existência. Essas consl-

+ pletar por nós a oração que de- deraçõrs nos ocorrem ao fechar 

^ ^ vemos a m u r o s amigos que nos os olhos e tevê ' lo simpático, se-

foram tão generosos. £ hoje, an- reno, cheio de amor , em cujo 

tes de tudo , detêm-nos p«ra perfil de criatura honesta estaco-

* * * * * * JOSÉ RUSSO * * * * * * u m a rogativa a Deus e sentir a pavam os traços da serenidade e 

inut i l idade de nossa vontade co- da abnegeção. A o temar conhe-

a doutrina de Jesus, onde se mergulharam os mumente alheia àquela que paira cimento de seu desenlace, sô 

alicerces do Espirit ismo, oferece aos seus ade- acima da nossa. A s s i o , submls- poderia retratá-lo assim: d igno, 

tos uma condição futura, feliz e bemaventurada, s o a Deus , pouco noa cabe de heróico e superior. V i t ima de 

à custa dos esforços, trabalhos, méritos e virtu- v a l j a para esta obr igação. N o ocorrência lamentável na Rodo-

des de cada pessoa. Jesus, conjeturamos então , entanto, essa atitude h á . d e falar via entre R ibe i rão Preto e Ca-

n ão salva ninguém de graça, nem pelo seu san- de nossas afeições por comprova juru , foi hospital izado na Santa 

gue nem pelo poder Fé. de carinho aos entes de nossa Casa de Hlbe i i ão Preto. Era 

Creia-nos, caro i rmão Cal imério, que, se- amizade. func ionár io da Delegacia da 

gundo abal lsadas Interpretações, o problema da Este estado de alma está co- Saúde Públ ica dessa cidade e 

salvação das a lmas é direito exclusivo do burl- „ o , C 0 exatamente pela noticia sua resistência física não supe-

lamento moral e espititual das almas. Jesus aju- q u e temos do passamento de r o u a s contusões acidentais E 

da , ampara , instrue e aconselha, mas não faz Álvaro Bald l jão . Esse Alvico que t i e „ ã o teve um Instante de te-

um gesto para nos salvar, perdoando-nos de nos fol autêntico companheiro e v o | , a o u de dolorosa queixa N o 

mão-beijada nossos erros, faltas, crimes e peca- c o m 0 q U 3 l t i » e o o , p r êm l o de l e ( t o d „ hospital muitos lhe a-

dos. C o m o devedores antigos e relapsos, cabe- convivência por muitos anos aqu i prenderam a l ç.io de « to lc lsrao . 

nos pagar até o ú l t imo real. Folheando o Evan- c m F ranca . Homem admirável ! Suas palavras an imavam os fl-

At.tude de vida esclarecida no ,, 
. . , . , . , i % . Inos e os demais parentes: 1I-

talento da tolerância! An t e • 

gelho dos apóstolos, l á encontrei, há cerca de 

melo século, lições que me falaram assim: a lei 

maior da vida ê o trabalho. Se trabalharmos só 

para o p ã o de cada dia , a fim de entreter a 

existência material, que direitos teríamos de re> 

brutal idade dos acontecimentos 

no cenário da vida h umana , sa-

com-bia receber tudo com 

ro o melhor proveito agora . Es-

tou pagaodo com sofrimento o 

que devo ao Senhor " . Era a 

ceber gratuitamente a tal salvação espiritual, p ieensão dos resIgoVdos e Y e n - P r e m u n l í â o d e s t u l , m Aque le 

sem lutas, sem méritos e sem trabalho? Você , dantes em Deus. Incapaz de l n l P a c t o d u c a r r ° dirigido por 

estudioso dos problemas das Escrituras, continue palavra menos avisada no trato e l t r 1 u e s o f r f U ° encontro bru-

lendo. como tem feito a v ida toda. Porém, ana C 0 I D s e u s semelhantes, muitas t a ' d e u m caminhão mau dirigi-

llse, faça funcionar s razão liberta de sectsrlsmo, vezea arrogava a si tnetmo a do foi o seu "ca lvár io de gló-

e você. I rmão Cal imério. quando partir deste c o n d l . S o d e i n c u ! t o p a r a e v i t a r r i a " , conforme suas expressões 

mundo , por certo levará consigo os bens reais d ) 8 s l d í n c l a , e choques de Idéias. P l e d o " 5 - E a " l m volta mais um 

que lhe farão feliz no Re ino de Deus. 

Eu também, meu dileto amigo, li mui to o 

Código t/e O u r o e cismei nos conselhos aball-

sados nele contidos: que a fé sem obrai ( mor-

ta, Toquei a inda numa parábo la em que o Gran-

de Senhor , em seu trono eterno, separava as 

almas, env iando para a direita as b j a s e para 

U m pensador de nossos dias dá companheiro quer ido para a Pá-

noção de temperamentos assim: Espiritual . De le noa ficaram 

" H á filosofia própria em cada ° ensinamento e o amor ao tra-

ente h u m a n o que eqüivale as ba lho . Sabia bem exemplif icar, 

trovas da poesia popu lar" . . , como exemplif icou o poder de 

Bem certo, sem dúv ida , porque viver neste p lano sem ressenrl-

a 7sqúe~rdà'Ys~^á7,*escl«ecéYdõ~ sua™ just iça "da t l r a j » e P ' ° v j i t o llçõea trans- mentos, sem altivez, dentro de 

seguinte maneira: q ue as boas t inham d ado co- « n d e n t a l s de conformidade com uma faixa vibratória de pro fundo 

mida. roupas, remédios, assistência e demais be- " M S 0 e s , a J o " espirito, 

neficios aos pobres, doentes e desventurados, e • 

por isto merecUm a direita. As outras, da es- * * * * * P Q f « , i r r > r i o r n n f e r Â n c i n H * * * * * * 
querda, q ue nada fizeram, teriam a tristeza, o * * * * 4 K O t e i r O d e c o n i c r e n c i a s 

remorso e a dor de não terem praticado obras 

de benemerência. En tão , meu amigo, venho. 

O senso humano . 

* * * * * " " " " " 

O prof. Newton Boechat conf i rmou o seguinte programa de 

desde os dias de 50 anos decorridos, procuran- c < " > ' " « n c l " P a ™ próximos meses deste ano de 1973: setem-

do fazer a lguma obra valiosa. O pouco, quase hro - d ia 29: A l iança M u Icipal Espirita da cidade de Bicas 

nada que tenho realizado, deu-me a lguma com-

preensão do Crist ianismo e vontade de prosse-

guir; e foi assim que comecei a ser feliz . . . 

A você, meu bom amigo, repito a Implora-

ção de D lmas , ao lado do Mestre, no d ia d o 

Calvár io : "Lembra-te de mim, I rmão Cal imér io , 

quando entrarea na tua glória . . . " 

( M G ) ; 30: em Três Bioa (R J ) . Termino da Semana Espirita lo-

cal. Dezembro: dia S - Sociedade P r ô L l v r o Espir i ta em Brall le 

f S P l E S ) - Aldeia C amp l . t a (Gb j . á s 19,30 hs. (R . Tomaz Coe lho , 

51): 15 - Un i ã o Espir i ta Cachoelrense - Cachoeira Paul ista (SP ) : 

28 - Congr . Espl ' i ta " J o ã o Evange l l t t a " - R u a Cintra , 55 - Pe-

nha (Gb ) . 

R e e ri c a r a ç ã o 

Não é bastante conhecer-
mos, a fundo, os adoráveis freoeitos evangélicos, nas 
mporta vivè-los e pô-los em 
pràtloa, a fim de que possa-
mos ser acolhidos, oomo des-
tacados obreiros. na mais 
santa e bendita Messe de Je-
sus. Leona rdo Sever ino 

s f jos e as suas r h r a s ao Ser de que procedem 

cs princípios de todss as cousas e por quem o 

Edua r do Schuré, no seu ma- térlos. o arcano dos aresnos. uDlverso foi formado, obtém por esse sacrifício a 

ravilhoso livro "G r andes Inicia- N a d a mais slmpiea e traior ' " ' ' f 

doa" , a lud indo a R a m a , á sua que a religião védica. onde um Aque le que encontra em si mesmo a sua 

doutr ina e aos seus contempo- p ro fundo naturalismo se mistura f , I l c i d » d e . *"•> alegria, e em ai mesmo, também, 

r íneos , escreve: " O s poetss vé- a um espirltuallsmotranscendente. »_»>"» I " . Identifica se com Deu» . O r a . s a b e i o , r 

dlcos não se preocupam somen- S t | , r m o s e , t u d a n d o os prin-

te com o destino da a lma: In- clplos d o Bhagavadgi ta , maravi-

quietam-se também com a sus lhoso fragmento loterpolado no 

origem. Donde nasceu a alma? grande poema de Mahabha ra t a , 

E la existe nos que v t m para nõs considerado pelos brêmanes um 

e regressa nos que regressam e dos mais sagrados livros, vere-

tornam a vol tar" . n o s que eles se referem em tr.ul-

Eis. em duas palavras, a dou- tas partes a essa doutr ina " T u 

trina da reencarnação, que de- trazes em t i mesmo • diz o Bha-

setnpenhará, mais tarde, um pa- gavadgl ta - um amigo que drs-

pel capi ta l no b raman l smo e no conheces. Porque D e u s reside n o cêasemos, n ã o estaríamos sujeito» á dor. à doen-

budismo. entre os egípcio» e os Int imo de cada ser, mas poucos ç a > 4 miséria, á velhice, è morte" , 

órficos, na filosofia de Pitágoras sabem que o trazem 1*. O ho- Jorge Borges de Souza 

e de P la t ão , o mistério dos mis- mem que sacrifica 01 seus de- ( D o Instituto de Cu l tu ra Espirita da Para íba) 

alma que encontrou Deus libertou-re do renas-

cimento e da tnortr, da velhice e da dor, e bebe 

a á g u a da imorta l idade" . 

N a verdade, a a lma que encontrar Deus , 

que se purificar, que atingir as cu<mlnãnclas da 

espiritual idade, n ão sofrerá mais a encarnação 

mat rlal. Llbertar-se.â do agu i lhão da morte, 

n i o mal» env Ibecerfi, por n ã o tei mais corpo 

físico; jã não sentirá a dor e, por tudo Isso, 

terá vida eterna. 

Budha dizia: " S e não nascêssemos e renas-

M 
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Pontos de Vista - 0 sofrimento 
Ao visitarmos um Sanatório, 

Hospital ou Casa de Saúde, on-

de estão internados irmãos cm 

humanidade portadores de en-

fermidades físicas: mal de Han-

sen, câncer, tuberculose, em suas 

várias modalidades, idiotia, ce-

gueira ou pênfigo, nos sentimos, 

por vezes, revoltados por esses 

males. A Ciência Médica de 

todos os países vem aplicando os 

maiores esforços no sentido de 

eliminá-los do seio da coletivida-

de ou mesmo atenuã-Ios, trazen-

do sempre um raio de esperança 

à Humanidade, O sentimento es-

piritual, um dos filhos do " A m o r 

ao Próximo" , tão natural, neces-

sário mesmo a todos os seres 

humanos, aproveitando nossa in-

vigilância, nos toma de assalto 

de tal forma, nesses momentos, 

que nos julgamos cora o direito 

de lançar a culpa à Providência 

Divina. Argumentamos na maio-

ria das vezes: " É possível, sendo 

Deus a Inteligência Suprema, 

decantado e elogiado através as 

religiões, pelos poetas e escrito-

res espiritualizados, a Bondade 

Absoluta, a Justiça Infalível, a 

Máx ima Perfeição, permite tanto 

sofrimento e tanta angústia a 

seus filhos, atingindo não so-

mente os adultos, mas as crian-

cinhas? Serís que mal iniciam 

sua vida na Terra já estáo jo-

gados num leito de dor e sofri-

mento? Nós, míseros pecadores, 

imperfeitos como somos, não nos 

sentimos bem diante de quadros 

tão dolorosos! Tudo faríamos, se 

estivesse em nossas mãos pro-

porcionar a cura desses irmãos 

em humanidade. Aplicaríamos os 

maiores esforços a fim de res-

tituir-lhes a saúde e o conse-

qüente retorno a respectivos la-

res, para o lado de seus entes 

caros ao coração." Porém, o Es-

piritismo, a Doutrina que escla-

rece, educa, consola e orienta em 

todos os sentidos, que revela 

nosso passado e nos aponta o 

futuro, nos afirma: - "Nem todo 

mal é realmente um mal; nem 

todo bem é de fato um bem. 

São "Pontos de Vista" , frutos 

de vossa evolução espiritual." 

Vejamos: a árvore que sofre os 

rigores da poda periódica tem 

hoje seus rebentos decepados 

pelo machado implácavel, porém, 

t»rá amanhã maior quantidade 

de flores e abundantes frutos sa-

borosos; o solo que passa pela 

imponderável ação das cavadei-

ras e dos arados, abrindo sul-

cos em seu seio, recebe os grãos 

dos cereais, restituindo-lhes mais 

tarde multiplicados "trinta, cin-

qüenta e às vezes cem por um " : 

o ferro bruto já passou por in-

contáveis processos na sua feição, 

e agora, caldeado na forja, depois 

de receber as marteladas na bi-

gorna, vibradas pelo braço do 

ferreiro, se vê modelado em út i l 

ferramenta ou em apreciada obra 

de arte; o arbusto que há pou-

co® dia* participava da densa 

floresta, onde proporcionava a-

gasalho ao» pássaros, abrigo às 

feras, sombra aos viajores fati-

gados por longas caminhadas, 

ora é abatido, desdobrado pela 

serra metálica, sofrendo ainda 

introdução de pregos no seu in-

terior, e tornará, por certo, lindo 

móvel ou peça indispensável a 

uma construção; o diamente bru-

to, colhido com alegria pelo ga-

rimpeiro, para se tornar pedra 

preciosa e de real valor passará 

pela lapidação. Só assim será 

admirado e cobiçado. Também 

assim ocorre com o espirito hu-

mano, o ser imortal, a centelha 

que sobrevive após a queda do 

corpo físico. Sofrerá transforma-

ções inúmeras, passando pelo la-

pldário que usa como instrumen-

to o binômio: tempo e dor. Ne-

nhum ser humano alcança as 

culminâncias da angelitude sem 

passar pelas provas representa-

das pelos sacrifícios na Terra. 

Somos todos pedaços de argila 

nas sábias mãos do Divino Olei-

ro que, através das reencarna-

ções ou vidas sucessivas, na in-

términa estrada do progresso, 

ora bafejados pela Luz, ora pe-

la Dor , nos tornam seus obrei-

ros espalhados pelos diversos 

mundos que constituem "as di-

versas moradas da Casa do Pai" , 

como nos disse o Cristo Divino. 

Por esses e outros motivos, 

é que abracei o Espiritismo dupla-

mente: cérebro e coração. Caso 

contrário, seria um revoltado; 

não aceitaria e nem acreditaria 

nas religiões com seus "deuses" 

e "santos". U m descrente da 

Ju°tiça Divina, subversivo às leis 

imutáveis. N o entanto, não se-

ria pela minha cegueira espiritual 

que essas sábias Leis deixariam 

de existir e de tudo modificar, 

transmudando, através do tempo 

e da dor, verdugos em san tos . . . 

Felipe S. Melo 

Correio de 

A NOVA ERA 
Toriba-Acâ 

Svadeshi 
Otto Jargow mantêm corres-

pondência conosco através do 

" Correio da Lavoura " . 

Muitas atividades nos são 

comuns. 

E simpatias também. 

Entre elas está a figura de 

Mahatma Gandhl . 

* * • 
Temos sido aparentemente 

ingrato. O distinto amigo com-

prertder-me-á. Livros, panfletos, 

Impressos vários nos são reme-

tidos pelo ilustre escritor. 

Nada lhe tenho enviado para 

São Lourenço. Somente aquelas 

preces indispensáveis pelo nosso 

crescimento integral e pela paz 

de nosso Mundo . 

* * * 
Ao regressar de São Paulo, 

com pessoa multo amiga, apro-

veitamos a viagem para anotar' 

d o s e discutirmos as " Cartas 

de Ashram " . 

No item quatro do seu dode-

càlogo, Gandhl estuda a castida-

de ( Brahmacharya ). 

Sua conceituação está marcada 

por afirmaçõjs de Jesus, objetivas 

e Imaculadas. 

* * * 
O sexo sagrado (pois é cola-

boração com o plano das reen-

c imações) foi a c iusa das que-

das de vários povos. 

Não precisávamos relembrar 

S idoma, Gomorra, Babilônia, 

Rema . . . 

Em pleno século vinte alada o 

sexo perturbí es mentes 

)>vens e a dos adultos, de ma-

neira imperiosa. 

Os amigos espirituais nos 

envolvem amorosamente, procu-

rando atrair-nos para as múlti-

plas ocupações que substituem 

a unllateralldade da Imaginação. 

" Sexo e destino " , " A vida 

continue além de outros, são 

mensag.ns prudentes caracteri-

zando envolvimento mental das 

criaturas humanas. Aqueles dois 

livras de Francisco Când ido 

Xavier produziram impactos, 

prlnclpalm-nte nas almas delica-

das: pela própria educação espi-

ritual ou pela sua situação cul-

posa. 

* * * 
Ahimsfl é o vocábulo que 

significa amor universal 

Dificilmente podemos levar a 

Indivíduos viciados pelo sexo 

os estímulos para uma vida 

equilibrada ante as atividades 

múltiplas geradas pelo amor u-

aiveisal. 

* * * * * * * * * ***** 
J Newton G . de Barros * 
* * * * * * * * * * * * * * 

Qualquer geração se estigma-

tiza pelas circunstâncias obsessi-

vas do sexo desviado. 

Alguns teatros, cinemas, tele-

visões, revistas, jornais, confluem, 

em períodos marcantes, para a 

exploração dos vicios. 

Justificativa: razões comerciais 

do "Interesse popular". 

As estatísticas não comprovam 

essa afirmativa apressada. 

O Interesse popular pelos te-

mas elevados, na imprensa falada 

e escrita, e pela atte pura são 

marcantes, contra a pornografia 

e pornofonla, principalmente. 

O " Teatro Municipal " da 

Guanabara se superlota com o l 

programas espiritualizantes. 

Enquanto Uso ocorre, cinemas 

e teatros pequeninos, a custo 

mantém películas e peças sem 

mensagens e sem estética. 

Programas de televisão, às 

vezes, recorrem a prêmios, dis-

tribuídos no auditório, para man-

terem freqüência, pois não hâ 

atrativos que eduquem e divirtam. 

G m d h i convoca a humanida-

de para o zelo pelas riquezas 

d} espirito. 

Aquelas que " o ladrão não 

rouba, a traça não consome e 

a ferrugem não destrói " . 

VUtalre, o maior demolldor 

du absolutismo, comprendla que 

" a posse é o túmulo dos desejos". 

Com essa conclusão filosófica* 

envolvia todos os materialistas 

teóricos e de fato. 

* * * 
Mereceria observação cuida-

dosa de educadores e fllosófos 

esta pergunta: o suicídio, o assas-

slnio, o furto, o vicio dos pslco-

trópicos. as fugas, enfim, não se-

riam as conseqüências do mate-

rialismo sem ideal? O u da ausên-

cia de uma doutrina educativa 

transmisslvil ao povo? 

Essa a tarefa de Gandhi l 

Penetrar no seio do povo pela 

doutrinação e pelo exemplo. 

Transmitir-lhe seu Idealismo, as 

suas vivências, não pelo dogma-

ti .mo, mas pelo racionalismo 

construtivo. 

Seu dodecálogo (com mínima 

restrição pessoal) serviria para 

a espiritualizarão homeopática e 

persistente. 

• * * 
A Otto Jargow os nosses vo-

tos para que permaneça elevan-

do o nível educativo da nossa 

gente, pela palavra escrita ou 

falada, e sobretudo pelo exemplo. 

A. L. ( S Ã O P A U L O ) - Bem fundamentado seu artigo 

" Q U A N D O F A L T A O B O M S E N S O " . Apesar de muito since-

ro, impossível sua publicação por este nosso jornal. Isto porque 

o colega cita nominalmente o nome de uma pessoa que está na 

mira do seu protesto. Assim, pela Lei da Imprensa, o acusado 

tem direito de defesa pelas mesmas colunas de onde surgiu o li-

belo. Da í surge sempre os melindres e as polêmicas tão estéreis 

em nosso melo, quanto improdutivas. Por que o valoroso confra-

de não envia diretamente carta pessoal a esse nosso colunista do 

jornal citado e com ele discutem o tema a dois, sem necessidade 

de fazer-se sensacionalismo de um assunto tão inglório e batido? 

-0O0-
V . P . L. ( C A M P I N A S ) - O confrade alega nunca ter sido 

feliz em suas colaborações enviadas ao " R E F O R M A D O R " , da 

F . E . B., pois nunca as viu ali publicadas. Se o ilustre companhei-

ro escreve, qualquer assunto favorável á tese roustalngulsta, pode 

esperar que terá até uma página de destaque. O " R E F O R M A -

D O R " que, de resto, não reforma nisguém, ultimamente se enca-

minhou para essa preocupação de ventilar assuntos da chamada 

"Revelação das Revelações" - a nosso ver uma mistificação mui-

to perniciosa. Conheço muitos outros confrade, de erudição poli-

morfa bem ampliada que jamais tiveram seus artigos publicados 

nesse órgão oficial da nossa PEB. B isso porque são kardequlstas 

declarados. Até mesmo os óbitos de muitos espiritas que honra-

ram sobremaneira nossas lides foram omitidos, como se eles fos-

sem os tristes gnõstlcos. Contudo, devemos lembrar da lição de 

Gamaliel no Sinhédrlo: "Se o que é de Deus é combatido, nada 

o destruirá, nem o tempo nem a má vontade dos homens". 

-oOo-

A L 0 1 P E S S O A L D ' " O C L A R I M " . M A T A . 0 - SP. - Vo-

eis não estão sozinhos no protesto contra o "Estadão" . Nós da-

qui fomos até um dos primeiros a mostrar os pruridos de auas 

colunas tendenciosas contra o Espiritismo. Pena, talvez pela In-

slgnific&ncia deste nosso jornal, não somos lidos com Interesse. 

M a s apesar de humildes e tmprestimosos, levantamos nossa in-

coaformação com os alelves desse diário paulistano que, dia a 

dia, cal no descrédito dos homens amigos da verdade. E nossa 

atitude foi sincera e solidária com os nossos princípios, porque 

antes dos homens e das badalações estão 01 postulados sagrados 

da Doutrina Consoladora. 

Cullo Espirita 
Publicou o Serviço de Esta-

tística Demogrfifica, Mora l e 

Política, do Ministério da Justi-

ça. o volume E S T A T Í S T I C A 

D O C U L T O E S P I R I T A D O 

B R A S I L (Ramo Kardecista), re-

ferente ao ano de 1967 (Edição 

1973). 

Ta l fato seria, para nós, su-

mamente alegre, si não viesse 

com o "ramo kardecista" inte-

grado no titulo. Demonstra in-

felizmente* que a Religião Espi-

rita ainda não foi bem compreen-

dida pelaa Autoridades, que fa-

zem, ainda, muita confusão en-

tre Espiritismo, Mediunismo e 

Espiritual! smo. 

N o entanto, £ necessário con-

vir que os próprios praticantes 

do Espiritismo ainda confundem 

os "Ismos". por sbsoluta falta 

de dedicação ao estudo doutri-

nário, pois cada Centro (com 

raras exceções), faz Espiritis-

mo "à moda da casa", para sa-

tisfazer clientela, o que em abso-

luto não pode ser o fim da 

Doutrina. 

Ore , é comum ouvir-se de 

confrades, por falta de maior 

conhecimento, a assertiva de que 

é Espirita, m a s . , , de Kardec. 

Essa é a resposta quando não 

vem o pior, como aquela infeliz 

separação eatre "a l to " e "ba ixo " 

Espiritismo. 

Espiritismo, é bom que «e re-

lembre sempre, é " u m a ciência 

que trata da natureza, origem e 

destino doa Espíritos, bem como 

de i u , a relações com o inundo 

corporal". Fora dal, e em con-

seqüência, pode ser tudo, menos 

Espiritismo. 

O fato de alguém tentar 

"igrejificar", "aacerdotar" ou 

"pastor8r" o Centro Espirita que 

dirige autocratlcamente, não quer 

dizer que venha zepresentar o 

Espiritismo. B de urgência para 

todos o conhecimento doutrinário, 

embora esteja dito que o " jo io 

será separado do trigo". 

Poderão argumentar que o 

fato de leigos não fazerem a 

devida concepção do Eaplritlsmo 

(o que ele seja e o que repre-

senta para a humanidade), em 

nada aditarâ quanto ao com-

pleto êxito do movimento. 

Convenhamos que isso adlta. 

c adlta multo, porque vem pro-

var que místicos confundem seus 

sistemas com o Espiritismo, e 

Espiritas confundem Espiritismo 

com culto exterior e outras for-

mas de Idolatria. 

O fatc de ser Católico, Um-

bandi i ta. Protestante, ou de outro 

qualquer credo religioso, em 

absoluto não desmerece ninguém. 

N o entanto, ê Importante que 

cada um coloque os pés em uma 

só canoa. 

Ninguém se salva do perigo 

pela quantidade de saldas que 

tenha, mas l im pela resolução 

consciente e segura de escolher 

uma delaa. 

Ser ou não s e r . . . 

Sérgio Lourenço 

i l 



ps g i n s A NOVA ERA 15-8-1073 

Ch ICO Xa vier i 
eslará com você em São Paulo! | 

E seu novo livro também: 
"Encontro de Paz" 

ROBERTO CHULOS UHttí MESMO EM FUÇA 
^ E a Promoção continua... — 

O f e r t a e s p e c i a l de c o l e ç õ e s 
Temos as coleções abaixo, em fina encadernação, a preços 

nunca vistos: 

ALLAN K A R D E C - 8 livros, 7 volumes de 200,00 por 100,00 

DICIONÁRIO DE P A R A P S I C O L O G I A - 3 voL de 80,00 por 

« , 0 0 

NOVÍSSIMO DICIONÁRIO DA LÍNGUA PORTUGUESA E 
HISTÓRICO - G E O G R Á F I C O - B I O G R Á F I C O - edição 73 - 4 

vol. de 220,00 por 100,00 

B N C I C L O P È D 1 A I L U S T R A D A T R Ó P I C O -

por 190,00 

M A C H A D O D E ASSIS - I I vol. de 

JOSÉ D E A L E N C A R - 16 vol de 

M A T E M ATICA M O D E R N A - Glnas ia l . 5 vol 

N O V I D A D E S E M L I V R O S 

Hecebldos por Francisco C ind ido Xavier: 

8 E G U E - M E - de Emmanue! 

S I N A L V E R D E - de André Lulx 

De l o to Isaac: 

MUNDO FILOSÓFICO EM MIL PENSAMENTOS - 12,00 
O F E R T A ESPEC IAL E M L I V R O S : 

5 livros espiritas, de nossa escolha, de alto valor doutrinário, de 

itulos diferentes, de 60,00 por 30,00 

Nota: com esta oferta queremos possibilitar a formação da biblio-

teca do leitor de maneira acessIveL 

Pedidos t Livraria " A N O V A E R A " , Cx. Postal 65, Franca (SP) 

- remessa pelo reembolso postal -

" E u vou seguir 
Uma luz lá no alto 

Eu vou ouvir 

Uma voz que me chama 

Eu vou subir 
A montanha e ílcar 
Bem mais perto de Deus e r e z a r . . . " 

1 - Explicações Iniciais 

Existe em qualquer realização, principal-

mente em realizaç6es de vulto, Imprevistos. E 

Imprevistos existem em se falando de uma pes-

soa tão solicitada como Roberto Carlos, com 

média mensal de 18 ahoiva (pagos e beneficentes). 

Al ndicio da estafa do cantor, tinha tle 

que merecer um repouso, visto que " lâmina po-

de gastar a bainha". Então, depois de entornar 

o caldo, nada mais pode se consertar . . . 

O sucesso recente na Argentina, com pre-

sença de público entusiasta, com parelização do 

trânsito em Buenos Aires e a presença de mais 

de 50.000 pessoas em suas apresentaçõea, e a 

apresentação com orquestra sinfônica, com mais 

de 100 professores, sendo ele um cantor popu-

lar, motivaram nele fortes preocupações, decido 

participação emocional, originando esse cansaço 

maior, felizmente sem maiores preocupações. 

A presença dos diretores do LAR ESPI-
R I T A " A V E L I N A M A R I A D E JESUS " 
( D E P T O . D O C. ESP. " E S P E R A N Ç A E FÉ" ) 
em São Paulo ocorreu mais com a finalidade de 
tranqüilizar o público de Franca e dirimir dúvi-
das sobre a apresentação. 

O s diretores foram multo bem recebidos, 
quer no escritório de Roberto Carlos Braga, à 
Rua Consolação, 2.008, 1° Andar, quer no es-
critório da U N I M A R C O (nova firma de Marcos 
L&zaro e Banco União), sendo ali recebidos por 
Sérgio Orenthein, secretário particular de Rober-
to Carlos, e Rubens Avancini, assessor do sr. 
M A R C O S L Á Z A R O . 

2 - Entrevistas com secretários 

Nests oportunidade gravou-se entrevista 

que constitui uma argumentação a mais ao ates-

tado do dr. R E N A T O CÉSAR AB ISSAMBRA , 

do Hospital "lbirapuera" - situado à Av. Ruben 

Berta s/n , no qual, em anexo, lê se: "Sob mi-

nha observação direta e em repouso local abso-

luto". . . 

Esta entrevista foi feita no escritório da 

U N I M A R C O , á Av. Angélica, a* 2.156, em pre-

sença do secretário particular de Roberto 

Carlos, Sérgio Orestheio e Rubens Avancini, 

assessor de Marcos Lázaro. 

1' questão: 
- O que ocorre com o cantor Roberto Car-

los neste momento? 

Resposta de Sérgio Oresthein: 

- "Devido aos Inúmeros compromissos ar-

tísticos que nós tínhamos assumido, o Roberto 

foi acometido de uma estafa física. Essa estafa 

física não tem maiores conseqüências: simples-

mente foi recomendado pelo Hospital "lbirapuera" 

que ele tem a necessidade de descanso, de um 

repouso absoluto, físico, mental e vocal. Este 

repouso se faz necessário sem maiores conse-

qüências e creio que dentro de mais alguns 

dias estará restabelecido, pronto para o shoiv de 

vocês." 

2' questão: 

- Todos os compromissos do cantor estão 

cancelados ou serão prorrogados dentro doa 

próximos vi.ite dias, tendo em vista a situa-

ção de saúde do cantor? 

Resposta de Sérgio Oresthein: 

- " O s shcwa não foram cancelados, eu 
quero que isto fique bem claro, nio foram can-
celados. sln pies mente nós fomos obrigades a 
transferi-los, devido aos shoivt vendidoa e 
beneficentes que nós temos para fazer. Nós te-
mos agora que remanejar a nossa agenda para 
poder nos próximos meses de agosto, setembro 
e outubro recolocar estes shows de volta para 
poder realizá-los. Em Franca nós vamos poder 
atender em outubro: ou será numa sexta-feira 
ou num domingo, da segunda quinzena de ou-
tubro: a data certa ainda não posso afirmar, 
porque devido a série de ahcw» transferidos que 
tivemos que fazer, nós vamos remanejar a agen-
da novamente para poder dar a data exata". 

3' questão: 

Complementação do assessor Rubens Avan-
cini: 

• "Nós estaremos em Franca, sim, no mês 
de outubro. Vamos confirmar coro vocês dentro 
de 10 ou 15 dias, quando estaremos fazendo 
reunião com Roberto Caries para remanejar 
estas datas. Muito obrigado.' 

Palavras finais de Sérgio: 

- " E eu agradeço em nome de vocês a 

benevolência, a paciência de ter entendido o 

problema que aconteceu, mas que graças a Deus 

ê um problema sem maiores conseqüências, sim-

plesmente de estafa, de repouso. Em outubro es-

taremos em Franca para realização do ahotv 
do cantor Roberto Carlos e do conjunto RC-7." 

3 - Ingressos continuarão á venda 

Todos os ingressos vendidos terão valida-

de em outubro. A promoção de venda de Ingres-

so e da publicidade, com diferentes firmas da 

cidade, continuará. 

O dinheiro arrecadado será depositado em 

sgência do Banco do Brasil, aguardando-se a 

realização do ahow, em outubro. 

A prog-amação de arrecadação de fundos 

para realização ou construção do Lar Espirita 

"Avellna Maria de Jesus" continuará num ea-

forço titánlco para se dotar Franca de uma 

obra a mais, porém, ccm espirito de serviço de 

atender uma faixa da população ainda um pou-

co á margem da promoção humana, visla de 

"forma global", na acepção multo frllz do dr. 

Iussaku Soussumi e Paulo de Tarso Oliveira. 

Prof. Vicente Lázaro de Oliveira Benate 

(Secretário Executivo de Obra») 

Atividades espíritas no nordeste 

I I vol. de 350,00 

280,00 por 190.00 

320,00 por 160,00 

. 100,00 por 50,00 

12 ,00 
10,00 

N o Estado da Paraíba foi 

comemorado, do dia 15 a 22 de 

julho, o I X Encontro Espirita 

Paraibano, patrocinado pelo 

Depto. de Infância e Juventude 

da Fed. Esp. Paraibana. Vários 

Centros Espiritas da Capital 

promoveram palestras através de 

oradores que discorreram sobre 

temas da Doutrina dos Espíritos, 

no seu tríplice aspecto de Ciên-

cia, Filosofia e Religião. Fize-

ram-se presentes ao encontro as 

Federações Espiritas de Pernam-

buco, Bio Grande do Noite e 

Alagoas, representadas pelos 

seus presidentes. Na cidade dr 

Campina Grande, na noite de 21 

de Julho, no Teatro Municipal, 

grande multidão superlotou o 

auditório daquele Teatro psra 

ouvir a conferência proferida pe-

lo jovem tribuno espirita baia-

no prof. Dlvaldo Pereira Franco, 

que discorreu sobre importantís-

simo tema espirita filosófico, es-

tarrecendo a grande multidão 

que apinhava o local. Na noite 

de domingo, 22 de julho, foi en-

cerrado o magistral Encontro de 

Juventudes, no auditório da 

Reitoria da Universidade Fede-

ral, superlotado de grande mul-

tidão que se prostrou para ouvir 

C. Poetai, «5 • F R A N C A - SP 

Segue Cr) 6.00 p/ uma aaa;oatura 

anal 
Nome 

a magnífica confrrência proferi-

da por Dlvaldo Pereira Franco, 

que discorreu sobre o tema pal-

pitante da Reencarnação. 

O Instituto de Cultura Espi-

rita da Paraíba compareceu a 

todaa as solenldades, Incorporan-

do-se ao intenso movimento de 

semeadura da Cultura Espirita 

para a multidão, tendo o nosso 

Irmão Jorge Borges de Souza 

comparecido, conduzindo vas-

tíssima quantidade de jornais e 

mensagens espiritas, fazendo dis-

tribuição ao povo. O nosso con-

frade remeteu pacotes de men-

sagens, Jornais e revistas espiri-

tas para os Estados de A lagoa», 

Natal. Fortaleza. Sergipe, cida-

des do Interior da Paraíba e 

para os Territórios Federais de 

Rondônia, Guaporé e Acre. 

(Do correspondente na Paraíba) 
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N O T I C I Á R I O 
daqui - dali - dacolá - do além... 

INSIGNE EXPOSITOR 

DESPONTA NO PROS-

CÊNIO ESPIRITA DO ES-

TADO. A CUMPRIR RO-

TEIRO VALIOSO 

FALTAM CONDIÇÕES 

DE MELHOR PESQUISA 

PARA 0 ESPIRITISMO 

CIENTIFICO NOS TEM-

POS ATUAIS 

INSIGNE EXPOSITOR 

DESPONTA NO PROS-

CÊNIO ESPIRITA DO ES-

TADO. A CUMPRIR RO-

TEIRO VALIOSO 

o R E P O R T A G E M E I N F O R M A Ç Õ E S preciosas 

nos trouxe a edição de " E S P I R I T I S M O E UNIF l-

C A Ç Ã O " , de Santos, de julho último. Nessa oportu-

nidade, o cronista reparta-se a faba lho publicado em 

1972. por esse mesmo jornal, no qual salienta oa es-

forços do prof. Tarso B. Mazzotti, de Araraquara, 

em favor da criação de um Centro de Pesquisas Es-

piritas O insigne prof. Hernani Guimarães Andrade, 

conhecido dentista que se tem dedicado com muito 

amor à divulgação dos feudmenos espiritas, também 

expôs a idéia de conseguir-se meios e condições dt 

estudos para Pesquisa do Espiritismo. Faltam real-

mente condições apropriadas para esses objetivos. 

Todas as nações terrestres deveriam Interessar-se por 

aparelhar um laboratório para essas pesquisas e aná-

lise*. A própria Parapsicologia já não esconde suas 

experiências nesse campo e parece próximo o dia da 

procUmação dos resultados surpreendentes nas faixas 

lntercorreotes dos chamados *'psls". 

O J U B I L B U D A M E. D E T U P A - Em data de 

12 de ju lh i ultimo, realizou-se comemoração de muita 

significação, patrocinada também pela União Munici-

pal Espirita da cidade de Tupã (SP). Nessa data 

comemorou seus vinte e cinco anos de fundação a 

Mocidade Espirita local, que congrega um sem nú-

mero de jovens independentes e estudiosos. As come-

morações constituíram uma semanal de muito proveito, 

em que foram oradores: prof. Walter Acorsi, Wi lson 

Ferreira de Melo, José de Alencar, Elizabeth Steagall 

Pirtouscheg, Carlos Brito Imbassahy, }. C . Camargo 

Ferraz e outros. Nessa oportunidade houve u n a noi-

t ida de autógrafos, pe.lo C. B. Imbassahy, de Niterói, 

com seu livro " Q U A N D O OS F A N T A S M A S SE 

D I V E R T E M " . 

O O R A D O R Q U B SE E F E T I V A - Cumpriu ro-
teiro de muita expressão para a divulgação doutriná-
ria em diversas cidades do Interior do Estado de 
São Paulo o preclaro e brilhante pensador espirita 
dr- Carlos de Brito Imbassahy. Em sua excursão, de 
12 a 19 de Julho último, esse valoroso companheiro 
realizou o seguinte roteiro de conferências: 12 e 13/7 
- Tup i : 14/7: Rancharia: 15/7: - Araçatuba: 15/7 -
Presidente Prudente: 17/7 - Adamantina; 18/7: Garça 
e 19/7: Assis. 

O E N C O N T R O D A FAMÍL IA ESP IR ITA - Soo 

patrocínio do C R E de São José dos Caninos (SP), 

realizou-se no dia 8 de julho findo o IX E N C O N -

T R O D A FAMÍL IA ESP IR ITA D O V A L E DA 

PARAÍBA . Sob programa bem orientado, teve lugar 

no Estádio de Esportes local uma bem concorrida 

concentração fraterna. Nesse local foram debatidos 

diversos assuntos doutrinários, quando se salientou a 

oportunidade de estudar-se as obras de Kardec. 

o C I C L O CULTURAL , D B 1973, sob orien-

taçã'> da Confederação Espirita Argentina, sediada 

rm Buenos Aires. Em sua sede, á Av. Sanchez de 

Bustamante, 463, etn abril dtste eno, teve lugar a 

conferência do douto prof. Humbrrto Matlottl, que 

abordou o sensacional tema: " C R I S T O FOI ULTR 

P A S S A D O P E L O M U N D O M O D E R N O ? ". 

O C O N F R A T E R N I Z A Ç A O - Realizou-se no dia 

29 de julho, em Boa Esperança (MG) , a prévia pre-

paratória da 111 Concentração dos Centros e Moc. 

Espiritas do Sul de Minas Gerais, realização prevista 

para o ano de 1974. O programa desse encontro dos 

responsáveis por esse Movimento constou de almoço 

de confraternização e reunião para debates de assun-

tos referentes à próxima concentração. 

O C I Ê N C I A E E S P I R I T I S M O - A Imprens» do 

Mundo divulgs a« últimas experiências dos pesqui-

sadores, on-ic se destacam os estudos do prof. Ron 

Brow. da Unlversl lade de Monash- Austrália. Esse 

cl "itista descob-lu outra molécula vital em Galáxia a 

30 01)0 anos luz do nosso orbe. Enquanto isto. Voa 

Braun, pai das viagens interplanetárias, afirma que os 

espaços ão povoados por seres Inteligentes. Essas 

revelaçõ"- científicas de nossos dias confirmam a 

assertiva te Kardec: " N ã o há vácuo. Os chamados 

lugares vazios estão preenchidos por substâncias que 

nossas sentidos não percebem e n*m Instrumentos 

engenhosos dos homens registim". Um dot mais ar-

dorosos divulgadores desses pronunciamentos dos 

cientistas atusls tem sido nosso prestlmoso companhei-

ro jornall-ta Zalr Cansado, da Guanabara. 

O A Q U A R T A S E M A N A ESP IR ITA da Estás-

cia de Serra Negra (SP) esteve num programa de 

realizações do Centro E<p!riM "Joana D'Arc" , dessa 

localidade, e se cumpriu de 16 a 22 de julho último. 

Foram oradores dessa semanal: prof. Newton de 

Barro», prjfa. Tereslnha de Oliveira, dr J Carlos 

Ferrai, escrita» Zi lda Giunchettl Roí ln, dr. ], Ga-

maliei C . Costs, prof. J. Cario» Leal e dr. Wilson 

F. Melo. 

O I N F O R M A Ç Ã O M U I T O P R E C I O S A - O con-

frade Mário Ssusy. Secretário Geral da C. I. R. e 

membro da Conf. Espirita Argentina, em sua visita 

ao Brasil prestou valiosa informação ao repórter do 

S. E. 1. sobre a posição dos espiritas atualmente na 

República Portenha. Assim, deu ele o esclarecimento 

de que *'a mentalidade atual dos porteohos é de 

aproximação fraterna entre as entidades espiritas do 

seu Pais, bem como de empenho em despertar no 

jovem o interesse para os princípios filosóficos do 

Espiritismo." 

O R E P O R T A G E M - Por alentada reportagem do 

confrade Paulo Garrido, tomamos conhecimento das 

impressões suas quando da visita ao Hospital do 

Pénfigo Folláceo, de Uberaba. Essa vlslt» foi reali-

zada em abtil último por um grupo de pessoas dedi-

cadas, que integraram a "Caravana das Forças do 

Bem". 

O C A S T A A B E R T A - Agradecemos multo ao 

companheiro e Idealista Tte. Cel. Fiorl Marcello 

Amantéa, pres. da Soe. Esp. " C A B A N I N H A D E 

A N T Ô N I O D E A Q U I N G " , de Itu (SP), pela remes-

sa de uma côpla xerox de uma exposição muito bem 

fundamentada em favor de um presidio condigno pa-

ra a Região Ituana. Esse documento, sob o titulo de 

Carta Abtrta, foi endereçado «o Governador do Es-

tado e está fundamentado em argumentos muito hu-

manos e, por vezes, sentimentais, que demonstram o 

amor cívico e patriótico desse brioso oficial do nosso 

Exército. 

O E N C O N T R O ESPIR ITA P A R A I B A N O - Com 

auspiciosa programação, alcançou êxito muito anima-
dor o IX E N C O N T R O ESPIR ITA P A R A I B A N O , sob 
patrocínio do Depto. Cultural da Federação Espirita 
do E»tadi> da Paraíba. Esse movimento foi levado a 
efeito de 15 a 22 de julho último, na Capital de João 
Pessoa. O s oradores, que abordaram temas os mais 
coerentes com os postulados da Doutrina Consolado-
ra, se enumeram: Melchiades I. Brito, dr. Carlos Ro-
mero, Alexandre Magno, ]. Nunes Castro, Rinaldo 
S. Flnizola, Jsélia Xavier, Ivaldo Mário, dr Joaquim 
Silveira, Severino Ramos, f. Jomar da Costa, José 
Raimundo, Laplace N . Cavalcanti, Alice Coutinho 
Amorlm e outros. Participaram do Movimento diver-
sas representações de outros estados nordestinos. 

A desigualdade entre os homens revela-se e de-
monstra- se em todos os sentidos e sob todos os as-
pectos e pontos de vista. 

Cada ser humano tem uma constituição fislca pró-
pria e se acha num degrau diferente da infinita escala 
da evolução espiritual. Não encontramos no mundo duas 
pessoas iguais, ao cotejarmos o físico ou a matéria, a 
alma, a iatellgêacia, a cultura, o grau de elevação mo-
ral, enfim, tudo que seja suscetível de comparação. As 
impressõ:s digitais (datlloscóplcas) corroboram de so-
b. jo esta tese. 

Em virtude de Uls circunstâncias, tu lo no munlo , 
em relação ao homem, deve ser considerado e classi-
ficado por grupos de seres. Os homens apenas asseme-
lham-se. Cada homem é um mundo. É um microcosmo. 

As vibrações espirituais, o poder magnético são 
diferentes entre oi homens. 

Esta é uma das razõis porque está constatado 
que os alimentos são assinalados de modo diverso por 
cada criatura. O que faz bem a uns, faz mal a outros. 
O que é Bgradâvel a alguns, ê detestável a diversos. 
Dia a dia certiflcamo-nos desta verdade. Assim, pois, se 
no que concerne aos alimentos observamos diferenças, 
poderemos imaginar quanto deverá ser dificil prescrever 
medicamentos. Há organismos que toleram remédios que 
causam alergia ou idiossincrasia a outros, e até grande 
mal estar. Além disso, nem todas as substancias me-
dicamentosas podem ser associadas Qua i tas misturas 
podea ocasionar um ch que snafilático? Meditando so-
bre estas verdades, desconfiamos muito dos produtos 
farmacêuticos que contêm numerosas substâncias, 

Analisando-se bem esses problemas, concluiremos 

não ser aconselhável a padronização geral dos pro-

dutos de laboratórios farmacêuticos. Se é cômoda e fá-

cil a sua prescrição, bem difícil é a sua aplicação aos 

doentes, pois as conseqüências sâo Imprevisíveis e até 

fatais. 

A propósito do assunto vertente, temos um caso 

a narrar. 

Manoel Quintão, antigo e devotado espirita, de 

saudosa memória, que fez parte diversas vezei da Dt-

quando, ao término desse "encontro, falou o tribuno 

baiano Divaldo P. Franco. 

O E V A N G E L I Z A Ç A O - A União Espirita Mi-

neira promoveu de 6 a 8 de julho deste ano, em 

Belo Horizonte ( M G ) , o I Simpósio Espirita de Evan-

gelização da Criança do Est. de Minas Gerais. A 

aula inaugural do referido Simpósio esteve sob res-

ponsabilidade do preclaro expositor espirita Edcrlino 

Sá Roriz, da Guanabara. 

O M A I S U M C E N T R O - Em janeiro deste ano 

teve lugar a inauguração de mais um centro espirita 

em Corumbá (MT). Trata-se do C . Esp. "André 

Luiz", que tem como diretores os companheiros João 

de Almeida Lara (Presid.) e Luiz Carlos P. Santana 

(Secretário), tendo ainda nos demais catgos valorosos 

e expressivos confrades. 

O P A S S A M E N T O S - A C R l S I O DE PAUL\ 

G U I M A R A E S - Em fevereiro deste ano, em Batatais, 

registou-se o decesso desse prestimoso lidador espiri-

ta. Foi pioneiro do Espiritismo nessa cidade, e mes-

mo já em robusta soma de anos de vida física ainda 

sentla-se fortalecido pelo seu ideal. Presidia as reu-

niões do Centro Espirita "Amor e Caridade", sendo 

ele um de seus fundadores. A sua digníssima esposa 

e demais familiares, nossa solidariedade cristã. 

O C E L S O M A N F R E D I , outro expressivo bata-

Ihador da Doutrina Espirita na cidade de Batatais, 

deixou, em dias do mês de maio último, este plano. 

Acometido de mal súbito, teve seu desenlace poucos 

Instantes depois. Celso, o modelar servidor público, era 

a lição de um homem humilde, cujo trabalho sempre 

valorizou como verdadeira religião. Pertenceu á admi-

nistração do C. Esp. "Amor e Caridade" local. A sua 

esposa e filhos, a demonstração de nossa solidarieda-

de cristã. 

O EM T A U B A T Ê (SP), onde residia, fez seu 

transpasse o caríssimo confrade sr. Inácio Lolola 

Guilherme, em data de 13/6/73. Pessoa de louváveis 

valores morais, espirita de perenes obras durante to-

da a sua vida, delxs esse confrade um grande circu-

lo de amizades, tendo sido grande colaborador do 

Hospital Esp. "Al lan Kardec". N a pessoa do sr. 

Inácio Lolola G . Neto, transmitimos aos familiares 

nossos sentimentos cristãos, com votos e vibrações de 

paz a esse espirito recém-liberto. 

retutla da Federação Espirita Brasileira, contou-nol 

o seguinte: 

Pedro Richard, seu amigo e companheiro de tra-

balhos doutrinários, que também foi elemento destaca-

do da Casa Mater, estava com a sua esposa doente. 

Chamou o Dr. F., velho médico da família, para me-

diei. Ia E'e atendeu com presteza, examlnou-a e em 

seguida sentou-se para receitar. Antigamente os mé-

dicos formulavam, raramente prescreviam preparados 

Industrializados. Escravo dos hábitos da época, pleno 

de escrúpulos, o Dr. F . releu a receita e exclamou: 

"Richard. veja como estou a ficar velho .. uma fórmula 

tão simples e eu esqueci de adicionar . , . " (citou o no-

me de uma substância). Antes que ele retificasse a re-

ceita, Richard arrebatou o papel de suas mãos, dizen-

do: "Nesta fórmula você não acrescenta mais nada". O 

médico reclamou, protestou, mas . . . não conseguiu 

nada, não foi atendido. Resignou-se dizendo: "Você fica 

responsável pelo que acontecer", ao que Richard repli-

cou: "Isso-é comigo, não se preocupe". A doente to-

mou o medicamento e restabeleceu-se rapidamente. 

Cerca de dois meses depois, quando tudo estava 

esquecido, em uma sessão mediúnica freqüentada pelo 

Richard, foi recebida uma mensagem de caráter pes-

soal: "D iga ao seu médico, Dr. F..., meu amigo e anti-

go colega, que fui eu. Dr. X . . . , que fiz com que ele 

esquecesse a substância (citou o nome), na fórmula que 

ele prescreveu para a tua companheira. O exame nBo 

foi completo, ele não constatou que ela estava também 

com nefrite, e. se a fórmula fosse completa, haveria 

complicações". Pedro Richard transmitiu o recado, 

tendo o Dr. F . . . concordado com a declaração do seu 

colega do Além. 

Considerando este fato e outros semelhantes d o 

nosso conhecimento, poderemos Imaginar quanto é di-

fícil, complicado e complexo prescrever um medica-

mento. Meditando com o que ocorre atualmente, in-

dagamos: a padroniiaçio dot medicamentos t um 
mal oa é um bem para o» doentes? 

Aurélio A . Valente 

Me d i camentos padron izados 


